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No dia 19 de Março os alunos dos Ésacoisa: a / 1 :âís;êzaááaªª mundo. ( X) ") 
clubes da Escola de Fragoso fizeram E LAA AA - ” 

— Mas se fores destruída 
uma caminhada à Serra D'Arga para Nós também o seremos. ' x . 

Tu és agora, tu és a vida, “ZTINAND 
Ú 

.l ' 1L,: 

Nessa caminhada participaram uma De'poíªsfde tanto aâwar * 

comemorar a Semana da Floresta. Sem ti nós morreremos. 

Só me resta admiração. 
centena de alunos. O percurso de E prometo que vou lutar É 

Contra a tua destruição.— 
Í 1 | cerca de 9 Km, foi acompanhado por FNi” 

duas guias da Associação Celtas do maa | 

Minho que nos mostraram uma bela | 

paisagem florestal com muitas quedas 
; j D' 7 o 

de água e moinhos. 

&. 

Todos os alunos seguiram o roteiro do -;f'- A 

Descansámos no almoço ( tipo piqueniquq 
AI 

e no lanche. NT /s 

Todos gostámos muito. i 

Í .'5& 

* * Clube de Jornalism S 
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Editorial 
Estamos prestes a terminar o ano lectivo. 
É tempo de fazer um balanço de tudo o 

que foi feito ao longo do ano. 
Será que o nosso Agrupamento foi um 

espaço onde todos estiveram com alegria, 
dedicação, profissionalismo e companhei- 
rismo, onde existiu solidariedade e amizade 

no desenvolvimento e dinamização das 
actividades? 

Qual tem sido o contributo dos pais na dina- 
mização e no desenvolvimento de actividades nas 

escolas do Agrupamento, actividades essas cada 

vez mais importantes para o  desenvolvimento 
pessoal e social de seus filhos? 

Qual tem sido a percentagem de pais que pro- 

curam saber como se desenvolve o processo de 

ensino aprendizagem dos seus educandos? 
Quantos são aqueles que mesmo depois de con- 

vocados, várias vezes, pelos directores de turma 

nunca se dignaram a vir à escola? 
Depois de reflectirem, apelo a todos para que 

participem entusiasticamente em todas as activi- ( D 

dades que se irão realizar até ao final do ano lec- - 

tivo. Peço também aos Pais e à comunidade uma Sumário 
participação cada vez maior nas actividades di- 

namizadas pela comunidade escolar para, em con- Editorial ..s 2 

junto, conseguirmos fazer da escola um espaço 

democrático, alegre e social, onde todos se sintam A MINNhaA terTa su ee mssAA 3 

bem. 
Aproveitando este espaço faço votos dos maio- OPBINIGO: sevum mee s4 sa mES 4 

res sucessos para toda a comunidade educativa 

e convido toda a comunidade do Agrupamento de Ceomunidade ESsColar ussessseaness 5 

Escolas de Fragoso a participar em mais um Arraial 

Nocturno, a realizar-se no dia 27 de Junho de 2003, Espaço dos + novos ...... a 11 

pelas 20.30 horas, último dia da nossa semana cul- 

tural. Desde já peço a colaboração de todos os pro- CIubeS .a : 14 

fessores, funcionários, pais e alunos na realização 
das actividades da nossa semana cultural, para que Desporto ESCOIar ..l 16 

a mesma seja um sucesso. 
CUNoOsidadesS ...h ininia ssmA 19 

O Presidente do Conselho Executivo X F. 

a ”.
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— Aminha Terra 

BAMIIÃES 
Resenha Histórica 
A origem do nomé”“Balugães" 

tem duas teorias distintas. Uma das 
“Tradições Populares", do Padre 
António Gomes Pereira, aponta 
para “Anis Balugaris", o genitivo 
de um nome gótico, e outra a do 
“Portugal Antigo e Moderno"” de 
Pinho Leal, sugere que Balugães 
é o plural de Baluga, uma espécie 
de bota alta de cordões que já foi 
marca exclusiva do artesanato ba- 

luganense, 
Em Balugães existem muitos 

vestígios de civilizações como dos 
Celtas, no Monte de Caramona, 
perto da antiga (século XII) Igreja 
Paroquial de Balugães. 

Outro marco histórico é a Ponte 
das Tábuas, que ligando Balugães 
a Aguiar e Quintiães, já constituiu 
um importante “Caminho de Santiago”. Pensa-se 
que a Ponte foi construída na Idade Média mas 
nos finais do século XV] já era de pedra. 

Caracterização Geográfica 
Balugães situa-se no vale e margem direita do 

rio Neiva, no extremo Norte do Concelho de Bar- 

celos, a 14 km da sede. Faz fronteira com Poi- 
ares (Ponte de Lima) a Norte, com Durrães e 
Carvoeiro (Viana do Castelo) a Poente, com Cos- 

sourado a Nascente e com Aguiar a Sul. 

Balugães é constituída por dezoito lugares: 
Algares, Aparecida, Cachada, Fonte da Cal, 
Igreja Velha, Lage, Mó, Monte, Outeiro, Peneda, 
Pocinho, Pires, Quingustos, Re- 

guengos, Ribeiro, S. Bento, 
Souto e Travessas,. 

Caracterização 
Económica 
Na actividade 

económica de Ba- 
lugães a agricultura é 
predominante, desta- 
cando-se a cultura da 
vinha, da batata, de 
cereais e de produtos 

extremamente 

hortícolas. 
Há também a destacar a indús- 

tria têxtil e o desenvolvimento 
registado no sector do comércio 
e Serviços. 

Património Cultural 

Balugães é uma freguesia 
rita em Pa 

trimónio Cultural, havendo a re- 

é usual na 

Freguesia o 
cantar dos 

Reis e das 

Janeiras 

Alunos do 1º 

Ciclo- Balugães 

Artesanato, 

gistar a Igreja Matriz, o Santuário 
e a Capela de Nossa Senhora 
da Aparecida (referência local, 
regional e nacional), a Capela de 
S.Bento, a Ponte das Tábuas, 
a Citânia de Caramona, diver- 
sas Casas Senhoriais e Fon- 

tanários, 

Costumes e 

Tradições 
É característico do artesanato local produzir 

gamelas para amassar o pão, assim como 

'N 

CURIOSIDADES 

Padroeiro e Festividades 

Padroeiro S. Martinho -11 de Nov 

Festa de S, Bento -11 de Jul 

N. Sra da Aparecída -15 de Ago 

População 

+-1000 habitantes. — 

Pároco: José F. R, Lopes Lima 

Junta de Freguesia 
Presíidente: António Costa Barros 

Secretário: António Gonçalves 

Tesoureiro: Hilário Cunha Grilo 

Associações - 

Agrup. 86 de Escuteiros - CNE 

Assoclação Baluganense de 

Cultura e Desporto 

Assoc. Gulas de Portugal - 

1º Companhia de Balugães 

Grupo Coral 

. ' ) 
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Chama-se Paulo Dias, é professor e é também presidente da 

Assembleia da nossa Escola. 

O que é a Assembleia de 

Escola? 

A Assembleia de Escola é um 

órgão de administração e gestão 

da escola. 

Para que serve? 

A Assembleia de Escola serve 

para coordenar as políticas da 

escola, quer a nível administra- 

tivo, quer pedagógico. 

Por quem é constituída? 

A Assembleia é constituída por 

dezasseis elementos, oito pro- 

fessores, quatro representantes 

dos pais e encarregados de edu- 

cação, três representantes do 

pessoal não docente e um re- 

presentante da Autarquia local. 

Quais são as funções do Pre- 

sidente? 

A função do Presidente é coor- 

denar o funcionamento deste 

órgão. 

Como é que chegou a esse 

cargo? 

Fui eleito pelos membros que 

fazem parte da Assembleia. 

É difícil ser Presidente da 
Assembleia? 

Não, mas este cargo exige 

responsabilidade. 

Entrevista com 
O fresidente da 
Assembleia de Escola 

Opinião 

S 

 PAIS... 
PRECISAM-SE 

Para uma escola dinâmica, 

envolvente, orientada para o 

sucesso dos alunos, concorrem 
vários agentes (alunos, profes- 

sores, funcionários, pais), contri- 

buindo cada um na sua medida 

e com as suas responsabilidades 

próprias. 
Agentes muitas vezes esque- 

O Presidente diz que gosta 

deste cargo e que não é um 

cargo muito difícil, mas exige 

responsabilidade.  Continue 

cidos, mas de fuleral importância, 

são os pais, tanto em termos indi- 

viduais como institucionais. 
assim muito bem disposto e a 

contribuir para o bom funcio- 

namento da escola. 

A nível individual, só um acom- 
panhamento empenhado e activo 

por parte dos pais, ajudando a 

) escola na sua função de ensinar, 
poderá contribuir para um efec- 

Õ tivo sucesso escolar. Tanto mais 

que esta relação estreita entre os pais e a escola é um direito e um dever, 

que advêm da sua condição de pais, primeiros responsáveis pela educação 

dos filhos, não se podendo demitir de assumir em plenitude a sua obrigação, 

cooperando com a escola na tarefa comum de educar, como reconhece a 

Constituição no seu artigo 36º: “os pais têm o direito e o dever de educação 

e manutenção dos filhos”. 

Para além desta importante presença individual, a participação institu- 

cional é fundamental, quer nos Conselhos de Turma, quer no Conselho 

Pedagógico e na Assembleia de Escola, instâncias máximas em termos 

de orientação pedagógica, nas quais os pais, através dos seus represen- 

tantes legais, podem tomar parte nas discussões e decisões emanadas para 

a comunidade escolar. A legislação atribui à participação dos pais nestes 

órgãos um papel de grande relevo. Mas esse direito constitui-se também 

num dever, que devem cumprir com empenho e determinação, colaborando 

na gestão e dinamização da comunidade escolar. Infelizmente nem sempre 

assim acontece, É o que temos constatado no presente ano lectivo, não 

havendo uma única proposta dos pais para o Plano Anual de Actividades e 

verificando-se a ausência total de representação no Conselho Pedagógico. 

A que ficarão a dever-se estas ausências? 
Sabemos que nem sempre a actividade profissional permite a presença 

de determinados membros nos órgãos escolares, devendo a legislação 

prever mecanismos mais eficientes para a tornar efectiva. Contudo, quem 

assume determinados cargos fá-lo consciente das implicações e sagrifícios 

necessários, para além de que a representação pode ser delegada noutro 

membro com mais disponibilidade, pessoal ou profissional. Ora não acredita- 

mos que não haja, entre todos os membros da Associação de Pais e Encar- 

regados de Educação, alguém com disponibilidade para marcar presença 

uma vez por mês, Lançamos, por isso, um apelo aos paiís: tragam à escola o 

vosso dinamismo e as vossas jdeias. Certamente que dessa forma a escola 

será mais atractiva, mais dinâmica, contribuindo melhor para o crescimento 

integral dos vossos filhos. E também aqui poderíamos aplicar o velho ditado, 

com as necessárias adaptações: “diz-me os país que tens, dir-te-ei a escola 

kque és!” 

” 
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Comunidade escolar 

O Carnaval 
na Escola 
Na escola de Fragoso todos os 

anos, pelo Carnaval, fazemos um 

desfile de máscaras que costuma 

ser muito engraçado. 

Todas as turmas fazem fatos 

diferentes para participarem no 

desfile, onde irão ser avaliadas 

por um júri que é constituído por 
professores, um funcionário e um 
aluno de cada ciclo. 

Este ano os critérios de avalia- 
ção principais eram: - a turma que 

levasse mais material reciclável, 
como papéis, garrafas, pacotes de 

leite, etc...; e a turma mais diver- 
tida e mais interessada pelo des- 

file. 
De manhã as turmas foram para 

a sala onde iriam ter aula, e lá se 

vestiram e mascararam. 
Também cá vieram participar 

outras escolas (infantários) do 
agrupamento de Fragoso, que 

estavam muito giros. Todos iam 
muito engraçados, vestidos de 
Índios, pessoas da idade da pedra, 
punks, cabeçudos, uma turma ia 
vestida de alunos da escola 

primária, outra turma fez um des- 

file de moda, etc... 
O júri levou muito tempo a esco- 

lher as turmas vencedoras, pois 
teriam de ser três de cada ciclo. 

Passado algum tempo vieram 

afixar o papel com as turmas 
vencedoras que foram: 2ºciclo - 1º 

lugar - 5ºB e 5ºC ; 2º lugar- 6ºA; 3º 

lugar- 6ºD. 
À tarde houve um Baile orga- 

nizado pelas turmas do 9º ano. 
Neste dia todos se divertiram ao 

máximo! 
Magda e Helder 6ºD 

No dia 11 de Abril de 2003, 
foi o dia da nossa celebração 
pascal. 

Chegámos à escola pelas 9:00 horas, foi 
feita a chamada e pouco depois chegou a 

camioneta para transportar os meninos do primeiro ciclo até à Igreja de 
ím — Fragoso. O segundo e terceiro ciclos fizeram o percurso a pé, Durante a 

missa cantaram-se cânticos e até se tocou flauta, 
No fim da missa, o Senhor Padre ofereceu-nos um 

santinho, como costuma oferecer todos os anos, 
Quando chegámos à escola encontrámos um grande 

banquete. Para este banquete houve a colaboração de 
professores, funcionários e alunos, todos trazendo ali- 

mentos e bebidas para partilhar. As mesas de Páscoa 
estavam muito recheadas e enfeitadas. 

Este convívio foi muito animado, 
houve muitas guloseimas e estavam 
todos muito contentes. 
Gostámos muito. 

O clube de Jornalismo 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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Z 
Quadras de 
Carnaval 

No Carnaval vou 
Ser uma máscara colorida 

As máscaras são muitas 
E a minha é divertida . 

O Brasil é herdeiro 
Do melhor Carnaval 
Mas nós aqui somos mais pobres 
Mas também fazemos um festival. 

Carnaval não tem dia certo 
Fevereiro e Março os meses ideais 
As crianças mascaradas 
São a alegria dos pais . 

Na festa do Carnaval 
Vi lá uma menina 
É uma festa muito alegre 
Em que todos vão vestidos . 

Este dia de festa 

Que na escola se celebra 

dia de Carnaval 

No dia de Carnaval 
Toda a gente fica rouco 
E um dia especial 
Com foliões todos loucos . 

É dia de Carnaval 
E a gente vai -se mascarar 
E um dia bestial 

E tudo se vai animar. 

Se gostas de fazer rir 
Põe careta de animal 
Disso não tenhas vergonha 
É dia de Carnaval, 

São muitas as brincadeiras 
Feitas pelo Carnaval 
Todas as pessoas se riem 
Ninguém as leva a mal. 

O Carnaval é uma festa 
Enfeito-me de fitas e laços 
Porque ninguém leva a mal 
Aquilo que neste dia faço . 

Trabalho colectivo dos 

Alunos do 4.º ano - Paline 

Dia do 
Teatro 

Realizou-se no passado 
dia 27 de Março o DIA 
INTERNACIONAL DO 

TEATRO e como tal a escola não podia deixar 

passar este acontecimento em branco. Desde 

o início do ano lectivo que a turma do 5ºA 

tem trabalhado este tema inserido na área 
disciplinar não curricular de Area do Projecto. 

Assim, o Departamento de Línguas entendeu 

por bem não convidar uma companhia de 

teatro para vir à escola como aconteceu no 

passado, e com sucesso, mas aproveitar a 

prata da casa e comemorar o evento com os 

alunos da própria escola. Deitou-se mãos à 

obra e, com muito trabalho e ajuda de diver- 

sos professores, subiu ao palco nesse dia a 

representação da peça “A derrota do Kid La- 

À ; Em 

baredas”. Assistiram os alunos do 1º e 2º ciclo. 

Com muitas dores de barriga e nervos à mis- 

tura, os miúdos do 5ºA lá fizeram a sua repre- 

sentação teatral, a todos os níveis notável... 

Foi bonito de ver em especial o empenho 

por eles demostrado e quem sabe se não 

constituiu para eles o lançar de uma semente 

que mais tarde poderá germinar... 

No dia 2 de Abril, a turma do 6º B dramatizou 

a história do Patinho Feio, para comemorar o 

Dia Internacional do Livro Infantil, actividade 

dinamizada pelas Estagiárias de Português. 

PDepartamento de Línguas 

t- 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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ENCONTRO COM 
IMIGRANTE DE 
LESTE 
No passado dia 19 de Fevereiro, a nossa turma e todos 

os sétimos anos tiveram o privilégio de receber, na nossa 
Escola, dois emigrantes de Leste que nos vieram contar as 
Suas vidas. 

Todos nós gostámos muito deste encontro, porque ficámos a 
conhecer as condições de vida noutros países, como se adaptaram ao nosso espaço, como lidaram com 
as dificuldades cá encontradas como, por exemplo, encontrar emprego, arranjar amigos e habituarem-se à 

Língua Portuguesa. Por outro lado, adorámos a experiência, pois houve uma enorme troca de impressões, 
de sorrisos, de alegria e, fundamentalmente, foi um dia diferente e marcante para todos. 

Finalmente, queríamos agradecer a todos aqueles que prepararam e colaboraram neste Super Encon- 
tro, em especial ao GAF (Gabinete de Atendimento à Família) e ao seu técnico, Dr.Miguel. 

A reciclagem de 
papel 
D un o aioa No dia 24 de 

Fevereiro vieram 
à nossa escola 
duas senhoras da 

Câmara Municipal 
de Barcelos, expli- 
car-nos como Se 
faz a reciclagem 
de papel. 

Começaram por nos explicar a importância da 
reciclagem, redução e reutilização para melhorar o 
ambiente. 
Para a reciclagem do papel, cortámos papel de 
jornal aos bocadinhos para dentro de uma bacia, 
onde uma das senhoras deitou água quente e 
mexeu bem. 

Em seguida, moeu-se tudo com a varinha mágica 
até ficar numa pasta, chamada pasta de papel. 
Esta pasta foi dividida em duas partes e uma delas 
levou corante verde, que depois foi colocada em 
dois tabuleiros com rede fininha e, para escorrer a 
água, apertou-se muito bem até ficar consistente. 
Por fim, tirou-se a pasta dos tabuleiros, pôs-se no 

meio de panos e passou-se com o ferro quente 
para secar. 
Para acabar, as senhoras mostraram-nos duas 
folhas de papel reciclado, uma na cor natural e 
outra com uma tonalidade verde, que tínhamos 

acabado de fazer. 
Nós gostámos muito de fazer papel reciclado! 

Escola EB1 de Tregosa 

Alunos do 7ºC 

N 

A dádiva de 
sangue 
É muito importante dar sangue pois assim 

estamos a ajudar pessoas que naquele pre- 

ciso momento precisam muito de sangue, quer 

dizer, assim essa pessoa está a ser solidária. 
É por isso que deves dizer aos teus pais, 
familiares ou amigos, que sejam adultos, com 
idades superiores a 18 anos, com mais de 
50 Kg e com menos de 65 anos, para darem 
sangue, se forem saudáveis, pois há muitas 
pessoas que não podem dar, pois têm sida e 
outras doenças, 
Não te esqueças que um dador de sangue é 
um voluntário, e só dá sangue quem quiser; 
além disso, por lei, um dador não recebe 
qualquer coisa em troca, a não ser um grande 
obrigado. 
Não sejas egoísta, porque assim salvarás 
vidas e serás um herói. 

Joana Barbosa 6.ºC 

Lembra-te... 
Um dia podes ser tu 
a precisar !!! 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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UVida e obra 
Manuel da Fonseca 

Poeta e escritor, considerado um dos pionei- 
ros da poesia neo-realista, nasceu em Santiago 
do Cacém, a 15 de Outubro de 1911, e faleceu 
no dia 11 de Março de 1993. 

Fez os seu estudos secundários em Lisboa, 
tendo-se dedicado desde cedo ao jornalismo. 
Colaborou em várias publicações, de que se 
destacam as revistas Afinidades, Altitude, 

Árvore, Vértice e os jornais O Diabo e Diário de 
Notícias. 

É autor de obras como “Aldeia Nova”, “Cerro 
maior" e “Seara de Vento", todas elas de 
natureza literária, vivendo da verdade e da 
atmosfera da planura alentejana no que uma e 
outra têm de homérico e trágico, tal como o seu 

livro de versos, “Poemas Completos”", também 

este inflamado da mesma singular atmosfera do 
Alentejo, das suas vilas, campos e pessoas. 

As figuras fulcrais da obra de Manuel da 
Fonseca são os desafortunados, com os seus 
problemas de amor, de honra, de cansaço e de 
fome, movimentando-se com modorra dentro 

- das vilas e aldeias, vítimas de um marasmo 
ancestral provocado pela falta de progresso e 
envoltas pela paisagem dramática do Alentejo. 

VPC 

GUILHOTINA 

Guilhotina 

S.f. instrumento de - 
decapitação, 
essencialmente 
constituído por uma 
lâmina cortante que 
se move verticamente, 

. Por mais absurdo que pareça, a Guilhotina 
: derivoudo projecto de um médico humanitário, 
“ doutor Guilhotin , que remeteu a incumbência 
-da sua fabncaçâo à Assembleia. Naczonal em::. 
1789, : = 

— — Cercade3 anos depols ou menos uma : 
máquina de matar, começou a tirar vidas - 
durante a revolução numa rotina que parecua 
não ter mais fim. - S 

— O aparato passou por toda a cidade de 
-Paris, Quem quisesse assistir a uma execução 
-com uma nova máqulna fosse à- Place de : 
“Grêve, 

'No dia 25 de Abnl de 1792 as pessoas—; 
“começaram a juntar-se em frente ao cada- . 
falso; sobre ele, com um pano breado estava 
a assustadora máquina : = 
“Corriam rumores que Samsom, o carrasco 

- oficial da cidade, havia expanmentado antes 
em vários repolhos. 
— Derepente, trouxeram o condenado Amul— 

: tldão fez silêncio. A cabeça dele tinha sido - 
rapada, para que os cabelos.do pescoço não. 

- causassem embaraços à lâmina cortante. 
De repente, a lâmina caiu desamparada- . 

mente sobre a vítima com muita, muita força, - 
— e conclulu-se que era um sucesso, 

A Multidão exclamou unânime, fascinada 
pelo espectáculo, mas também pelo horror 

9"/1 
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Passeio a 
Lisboa 
Os alunos finalistas do 1º Ciclo do Agrupamento 

de Escolas de Fragoso realizaram, no dia 7 de Maio, 
a primeira viagem de avião a Lisboa. 

Leiam alguns relatos dos alunos do 4º F. 

“Neste dia tão especial, levantámo-nos muito 
cedo. Partimos da aldeia de Fragoso às 05:15h 
com destino à estação de Campanhã na cidade 
do Porto. Aqui apanhamos o Alfa Pendular; este 
meio de transporte é muito confortável, tem rádio 
para ouvirmos música, mesas para podermos 
comer, casas de banho, televisão, ar condicio- 

nado e um bar. O Alfa atingiu uma velocidade 
máxima de 261 km/h. 
Chegamos à estação de Santa Apolónia em 

Lisboa às 10:15h. Dentro da cidade deslocámo- 
nos de autocarro. Primeiro visitámos a Exposição 
dos Dinossauros, onde vimos várias espécies 

destes animais, Depois de vista a Exposição, da qual gostámos muito, seguimos para Belém onde almoçá- 

mos. Sim, sim!!... Almoçámos perto da casa do Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio. Aqui vimos 

também alguns dos monumentos mais conhecidos como a Torre de Belém, o Mosteiro dos Jerónimos 

e o Padrão dos Descobrimentos. Depois do almoço partimos em direcção ao parque das nações, onde 

visitáamos o Oceanário, com o qual ficamos deliciados, Por volta das 15:00h dirigimo-nos para o aeroporto 

da Portela, de onde foi feita a nossa viagem de regresso. Esta viagem de avião foi muito emocionante e 

todos gostámos imenso. 
Já no final da tarde, aterrámos no aeroporto Sá Carneiro e regressámos à nossa escola, onde estavam 

OS Nnossos pais para nos receber”, 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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No dia 11 de Março 
realizou-se a final dis- 

trital do “Jogo do 24”, em 
Braga. 
Pelo caminho famos con- 

fiantes, mas quando chegámos 

ficámos um pouco nervosos, até porque nos 

perdemos da professora, 
Às 14 horas entrámos para uma sala, onde nos 

foi dado um cartão com o número das mesas que 

tinham de jogar na primeira e segunda volta. 

Foi muito divertido participar neste jogo, pois 

fizemos novos amigos e ficámos a conhecer melhor 

a dinâmica do jogo. 

Adélio, 7ºC 

A NOSSA VISITA 
DE ESTUDO 

Foi no dia onze de 
Fevereiro de 2003, que 

os alunos da escola de 
Palme, com os professo- 
res e a auxiliar fizeram 

uma visita de estudo, 

Fomos ao Porto de auto- 

carro. Partimos às oito 

horas e trinta minutos. 

Utilizamos o IC1, Pelo 

caminho . vimos Q rlo 

; campos e pofíteS 

Chegámos ao parque:da Cidade e visitamos o 

Pavilhão da Água. NotPavilhão:.vimos como se” 
forma: um ciclone, um furacão'gs Ondas e a ener— 
gia eléctrica. Também vimos;a úlllização da 
o fundo do mar e que com a ág s;ª'pqn 
música e ilusão óptica, - Á 
Fomos ao Norte Shopping maça 

McDonald's, Havia muitás lojas”d 1P 
restaurantes e cafés! H)Mªmb 
Ssoas. ; 
À tarde fomos à Exponor ver"À Loja dos Brinque- 

dos “, Era uma peça musical, As personagens eram: 

uma menlna insatisfeita, o criador e vários brinque- 

Cávado orio. Aveªcasaãªã' 

" 
Dia olímpico 

“Era uma vez a tradição” 

No dia 8 de Maio, as turmas do 6º Ae 6º Q 

participaram numa actividade da APPACDM 

(Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental) de Viana do 

Castelo, Já vem sendo habitual a nossa escola 

participar no “DIA OLÍMPICO”" que este ano 
teve por tema “Era uma vez a tradição”, 

No dia 27 de Março pelas 10h00 vieram 

à nossa Escola, EB 1,2,3 de Fragoso, uns 

senhores da APPACDM para nos ensaiar a 

cantar o hino do dia Olímpico e uma canção 

sobre os jogos tradicionais, 

Até fizemos uma  coreografa bem 

engraçada! Os alunos das turmas 6ºC e 6ºA 

fizeram trabalhos (moinhos de vento e flores 

de papel, e outros trabalhos) para levar no 

dia 8 de Maio para o pavilhão de Monserrate, 

onde se realizaram os jogos tradicionais. 

Representamos a nossa escola com muita 

alegria e muito entusiasmo. 

Alunos do 6ºA e 6ºC 

À : — 

dos que falavam. Destes brinquedos destacamos o 

robô, o trovão, a bola, o soldadinho de chumbo, o 

ursinho e várias bonecas. 

Desta história concluímos que na vida é mais 

importante dar que receber., 

No regresso paramos no Feira Nova para 

lanchar, 
: Chegamos a Palme por volta das dezaq_gvq 

horas. e E 
Foi um dia, mu«to:di'e 

.“AWÍÍMÉ — : ,.. 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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“Espaço dos 

Pocstin DA PREINANVERA 

A BRILHAR 
?*?“%Vªc to 

' coo) 

E 34# DE TODAS AS COREÔ 

Trlonas , 2 

raiMWÉ&ª— : à% A TNENA . 
..— (IAsganOS) iNso) 

* Bn ee o u 

i i encias e f PRIAARTIR são 

NERP = n'",n 
3Ão Aó J:' [i ,,conoªª 

o g aeTABUS RÉ) 

E AS A vOoLTAR AOS dEUS .mwuªl 

CAV pogiv ME 
- fm f s 

H t . 1 ex NER En 
” = 

s póofs 
énmêu [) bstao) 

R“VRªºgª? 
o 

DARDIN OE iNFAMEIA DE 
FEAGOO 

GRUPO DE 4/5 AVNOS 

novos 

NOSAO ASTe 

DAV_I'H. canwt.!w *m A vh MJL..L..Í;M 

nh Aco/Amdo da * borvo 
Fç 

SQRÃM 'bdi.'o. . praia 

Ruieition come .'b::,. 

BiaAnO qimlio — laco 
Sehato otica- m poxa & 

FRANUSCA cormme ówm BARBARA Qamu.wúw 

violIOANA cCome barana 

ToAoeRIRº deimea & IMFER"ANM come b omomga 

TM pite .hy cas la vilogia centa o 

LARLOS omdnda , — cucelbofina foz a EEA 

ANTONK ww:ã'm.kmfª mo um UE ta 

DN vú'& ná Conamromale á ROLTAA «—í] garolina . 

gordim — d Tntánua |de Fragoro sela des Sonss 

E () vosso DiA pA ARJORG 

*RJ _f , if“ a MAA T;», 

A TLavuTR "E Huiro Bomita 

Jardim de Infância de Aldreu 

Agrupamento de Escolas de Fragoso



ECO DAS ESCOLAS - 12 

No dia 21 de Março, os meninos foram 
fazer uma visita de estudo. Na sala a 
actividade foi registada através da lin- 
guagem escrita e gráfica. 

CHEGOU A 
PRIMAVERA E 
NÓS FOMOS À 
QUINTA DE 
ALVARENGA 

Quando lá chegámos, o Pai do 
Miguel estava à nossa espera, 
lanchamos e fomos para o piíca- 
deiro, onde estava o cavalo Tro- 
vador, com o Professor, que nos 
ajudou a andar de cavalo ao som 
da música do quarenta e dois. 
Depois fomos ver os patos e os 
cisnes na água do lago. 

Descemos e fomos à cava- 
lariça ver os cavalos todos, e a 

palha para eles comerem, depois 
entramos na sala da roupa dos 
cavalos - a sala dos arreios, 
lá, estavam todas as peças que 
fazem falta colocar nos cavalos 
e nos póneis para serem monta- 
dos - a sela onde nos sentámos, 
os freios ... 

Voltamos ao picadeiro para ver 
os póneis, que andaram com a 
Gabi e com o Miguel. 

Saímos do picadeiro e fomos 
ver os peixes - as trutas no 
tanque ... 

Quando acabámos de almoçar 
fomos até à árvore onde estava 
o esquilo, ao longe vimos as ove- 
lhas e os carneiros - o rebanho, 
a comerem ervas verdinhas. 
Depois fomos ver os faisões, as 
fracças, os patos, as galinhas, e os 
galos nos galinheiros. Também 
vimos as avestruzes e os seus 
ovos muito grandes, e os gamos 

sempre aos saltinhos. 

Jardim de Infância - Fragoso 

K)
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— 

um bem a DIA DA 
ARVORE 

No dia da árvore, a Fátima 
trouxe uma planta pequena 
para plantarmos, Porque 

o era o Dia da Árvore e 
ano deve-se — plantar . .muitas 

2003 é o árvores, 
Ano Inter- Metemos um bocado de 

nacional da terra no vaso. : 

Água Doce, o Depois metemos a planta 

que está relacio- dentro do vaso e metemos 

nado com a situação mais terra. 

preocupante da água - No fim regámos, 

no nosso Planeta. A nossa planta é muito 
gira, ; : 

A água é um bem precioso Também fizemos pintura 

indispensável à vida de todos os e pintámos muitas árvores 

seres vivos e, por isso, é preciso cheias de folhas. 

preservá-la e melhorar a sua quali- 
dade. Grupo de Crianças do Jardim de 

Infância de Aldreu. 

Para isso, devemos todos evitar todo e 
qualquer tipo de poluição. 

- Vamos todos ajudar a preservar a água, cumprindo 
as seguintes regras: 

- fechar bem as torneiras e consertá-las quando pinga- 
rem; 
- —tomar duche em vez de banho de imersão; 
- — evitar perdas e desperdícios de água na casa de banho; 

- utilizar água com moderação na cozinha; 
- rentabilizar a máquina de lavar roupa, utilizando-a só quando 

tiver roupa suficiente para a encher e utilizar os programas mais 

curtos; 
- lavar o carro apenas quando for necessário e não deixar a água 

a correr; 
- —regar o jardim, quintal ou horta, de preferência à noite e 

só quando for preciso; 
- comunicar aos serviços responsáveis sempre que veri- 
fique uma avaria ou fuga na canalização pública; 

- contribuir para a reciclagem também ajuda a 
poupar grandes quantidades de água, 

Escola EB1de Tregosa 
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Clubes 

PROSEPE 
( 

A Estufa da 
nossa escola 

Durante este ano lectivo deu-se continui- 

dade ao trabalho que se tem vindo a desen- 
volver na estufa nestes últimos 2 anos. 

Este ano lectivo temos apostado mais na 

produção de hortícolas nomeadamente alface 

com a qual abastecemos o barda nossa escola 

para a confecção de sandes. 
Paralelamente temos desenvolvido traba- 

lhos de propagação de plantas aromáticas e 

medicinais. 

Algumas destas plantas têm sido vendidas 
à comunidade escolar a preços simbólicos. 

Os fundos angariados nesta actividade desti- 

nam-se exclusivamente a financiar visitas de 
estudo para os alunos que todas as 2ºº e 4* 

feiras participam nos trabalhos da estufa. 
Tem sido nosso objectivo alertar os alunos 

sobre os perigos do uso indiscriminado de 
produtos químicos (pesticidas e herbicidas) 

e sensibilizá-los para a importância de uma 
agricultura biológica. 

Como fonte de matéria orgânica na estufa 
temos utilizado o material resultante da 

compostagem da relva e das ervas daninhas, 
ao utilizarmos esta técnica estamos a reduzir 
os — desperdícios e a proteger o ambiente, 

fazendo uma agricultura biológica. 

A Floresta. 

Sabem o que acabei de desenhar?. 
Um pouco de beleza 
Que está na natureza 
E purifica o nosso ar, 

Dá madeira e calor, 
Dá frutos com sahbor, 

Dá papel para escrever, 
Dá sombra com muito amor, 

Queremos vê-la crescer! 

A floresta com os seus animais, rios, 
árvores, plantas e tudo mais que nela existe 
é fantástica e bonita, 
Mas ao longo dos anos a floresta foi 

diminuíindo “devido à populaçao que ano 

após ano era mais numerosa. , 
Cada dia se abatem mais árvores para 

fabricar. o papel onde escrevemos, o 

mobiliário .e. aquecumento,_ que temos nas 
nossas casas. 

E isso é mmto mau, pois são as árvores 
que nos fornecem á oxigénio para 
respirarmos. // < 

Isto é, se cada vez exnstem menos árvores 

é natural que exista cada. vezmenos oxigénio 
e a humanidade está em perigo. 

Avida na Floresta 
está cada vez mais 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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SEMANA DA 
FLORESTA E 
DOS CLUBES 

Integradas na semana da Flo- 
resta e dos Clubes, que decorreu 
de 17 a 21 de Março , rea- 
lizaram-se na Escola E. B. 1,2,3 

de Fragoso diversas actividades, 
das quais destacamos: 

- Concurso de recolha de 

pilhas; 

- Recolha de papel para 

reciclar; 

- Exposições alusivas à preser- 
vação da Floresta; 

- Exposição de 
árvores subordi- 

nada ao tema 

“A Floresta - 

Um bem a 

preservar”" ; 

- —Exposição 
temática na biblio- 

teca e concursos; 

- Venda de camisolas pintadas 
pelos alunos do Clube de Pin- 
tura; 

- Caminhada para os alunos 
que participam activamente nas 
actividades dos Clubes. Esta 
realizou-se no dia 19 de Março, 
na Serra d'Arga, notrilho Cabeço 
do Meio-dia, orientada por guias 
pedestres do Clube Celtas do 
Minho. 

Feito o balanço desta semana, 
podemos constatar que todos 

os alunos se sentiram alegres e 
motivados, sendo exemplo para 
alguns mais crescidos. 

: í realizou-se o concurso de recolha de pilhas, 

2/ 

CONCURSO DE- 
PILHAS 

Durante a semana da Floresta e dos Clubes 

destinado aos alunos do 2ºe 3º ciclo . 
Recolheu-se no total 72 kg de pilhas, que 

serão entregues na Resulima para posterior 
tratamento - reciclagem no estrangeiro. 
A turma vencedora foi o 6ºD. 

Os alunos da escola, sobretudo o 2ºciclo 
estão de parabéns pelo empenho e entusi- 
asmo que demonstraram na preservação do 
meio ambiente. 

Clube PROSEPE e Caça-Cigarros 
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Desporto Escolar 

—— 

SQUIPA 8 
Integrado nas actividades do desporto escolar 

da nossa escola, várias raparigas do 7ºano formá- 
mos uma equipa de futsal feminino. 

— Durante vários meses fomos jogar futebol, a 
várias escolas, Alguns dos jogos eram 
muito difíceis, mas apenas perdemos 
1 jogo e empatámos outro, tendo-nos 
sagrado campeãs distritais na classe 
infantis B. 

O nosso treinador, Américo Maga- 

Inães professor de Educação Física, 
ajudou-nos muito, motivando-nos 

” nos momentos mais difíceis. 

Lera, Marta e Silvana 

AÀ nossa escola apresen- 
tou no início do ano lec- 
tivo um projecto para um 

período de três anos, com 
o objectivo de possibilitar a 

todos os alunos a prática 
desportiva nas diversas 

/ modalidades integradas num plano 
de actividades internas em conjunto 

com a área disciplinar de Educação 
Física, a criação de um grupo de 
Formação na modalidade de Futsal para 

meninas e rapazes, e dois grupos / equi- 
pas de Futsal Feminino no escalão de Infantis 

AeB integradas no quadro competitivo do CAE de 
Braga. Não havendo nenhuma equipa no distrito 
no escalão Infantis A, esta equipa foi integrada 
no escalão imediatamente superior (Infantis B). 

Deste quadro competitivo faziam parte as Esco- 
las de Moreira de Cónegos, Vieira do Minho, Riba 
de Ave e as duas equipas da nossa escola. 
A equipa Infantis A 
Alexandra Araújo e Cátia Queirós ( 4º F); Márcia Coutada 

(4º H); Catarina Barros, Raquel Vila Chã, Diana Pires, Cátia Pi- 
nheiro, Patrícia Pereira, Marisa Ferreira (5ºA); Carolina Saleiro, 
Eduarda Passos, Gabriela Portela, Diana Souto (5ºB); Andreia 
Leite, Jacinta Oliveira, Tatiana Pereira, Tamara Pereira (5ºD). 

A equipa Infantis B 
Luísa Sá, Marta Sousa, Silvana Carvalhosa, Mónica Oliveira 

(7ºC); Silvia Queirós, Marquesa Cardante, Inês Sá (7ºA) 

Classificação Final 

CLASSIF, | EQUIPAS 

1º FragosoB |1 

2 V. Minho 

P Riba de Ave 

4º M.Cónegos 

5º Fragoso À 
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Resta-nos agradecer e louvar a participação de 
pais, mães e avós, nomeadamente. Anabela Olím- 

pia Miranda Martins, Eduardo Jesus Fefnandes 
Passos, António Cruz Vaz Saleiro, Deocleciano J. 
Cunha Araújo Pereira, Elísio Sousa Portela, Carlos 

Augusto Torres L. Silva e a SIRA - DC ( António 
Miranda e José Manuel Queirós) que connosco 
colaboraram nos transportes das atletas às escolas 

visitadas. A todos estes e àqueles que assistiram 
aos jogos, os nossos parabéns, porque revelam o 
interesse na educação dos seus próprios filhos. 
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Á 

Desportiva 
Esta actividade foi organizada pela 

área disciplinar de Educação Física com 
a colaboração de alguns professores de 
outras áreas disciplinares, funcionários e 
alunos. Decorreu com grande sucesso no 
dia 9 de Abril. 

Torneio de Basquetebol 3x3 

59,6º,7º;8º € 9º anos 

Vencedores 

Masculino Feminino 

5ºB 5ºC 

6ºB 5ºC 

TG 7ºA 

8ºA 8ºB 

9ºB 9ºB 

Aos vencedores foram atribuídos os diplomas da Federação Portuguesa de Basquetebol tendo o 9ºB 

conquistado o diploma de EXCELÊNCIA para a sua equipa masculina e feminina por se terem sagrado 

vencedores absolutos. 

Torneio de Ténis de Mesa 

5º,6º,7º,8º e 9º anos 

Vencedores 

Masculino 

5ºC - José Dias 
6ºB - Joel Faria 

7ºB - Cristiano Remelhe 

8ºB - Gilberto Ferros 

9ºB - Orlando Sá 

Feminino 
5ºC - Kátia Silva 
6ºB - Isabel Castro 

7ºA - Inês Sá 

8ºB - Cristina Costa 

9ºB - Vanessa Aguiar 

Torneio de Futsal 

3º e 4º anos 

Vencedores 

Masculino 

1º - 32 Ano E 

2º - 4º Ano G 

3º - 4º Ano F 

Agrupamento de Escolas de Fragoso
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Á 

Manhã Desportiva 
Jogo de Futsal 

Após o final do Torneio de Futsal para o 1º Ciclo, realizou-se um jogo amigável entre duas equipas do Des- 

porto Escolar - Infantis A Feminino X Grupo de Formação (Masculino) Vencedor: Grupo de Formação 

Corta Mato Distrital - C.A.E. 

Os alunos que melhores resultados obtiveram no 
corta mato escolar realizado em Dezembro nesta 
escola, estiveram presentes nesta competição que 
se realizou na Aeródromo de Palmeira em Braga no 
dia 18 de Janeiro., Apesar das difíceis condições cli- 
matéricas (muita chuva e frio) os alunos estiveram 
em “grande” e obtiveram os seguintes resultados: 

Inf. A - Femininos 

(147 Participantes) 
3º Marisa Ferreira 

67º Alexandra Araújo 
82º Ana Pereira 

116º Cátia Queirós 

Infá-Masculinos 

(133 Participantes) 
5º Samuel Santos 

9º André Rosa 

35º Fábio Araújo 

Inf.B - Femininos 
(158 Participantes) 
70º Marta Sousa 

115º Sofia Martins 

InfB-Masculinos 

(119 Participantes) 
69º Nuno Raínho 

96ºSaúl Neiva 

Ini. - Masculinos 

(103 Participantes) 
33º Mário Queirós 

39 Cláudio Lima 
89º Luís Cruz 

Ini-Femininos 
(107 Participantes) 
43º Adriana Lopes 
681º Célia Dias 

Juv-Femininos 
(37 Participantes) 
22º Cathy Rodrigues 
23º Daniela Dias 

Juv-Masculinos 

(73 Participantes) 
30º Dinis Santos 

45º Carlos Martins 

46º Carlos Silva 

Jogos Sem Fronteiras 
1º e 2º anos 

Nesta actividade não houve 

vencedores nem vencidos mas, 

uma grande alegria e confrater- 
nização, tendo participado todos 
os alunos 

f S 
A escola tem participado activamente nas 
provas organizadas pela Empresa Municipal 
de Desportos de Barcelos, nomeadamente a 
prova de Triatlo e o Torneio de Futsal para o 1º 
Ciclo, assim como os 5º Jogos de Barcelos e a 
Prova de Estrada. 

5º Prova de Atletismo - Triatlo 
“A Equipa era composta pelos alunos do 1º 
ciclo: Alexandra Araújo, Maria Ferreira, Cátia 
Queirós, Joel Félix, Joel Carvalho e Michel, 
Obtiveram um excelente 1º lugar (70 pontos), 
classificando-se à frente das equipas de EB1 
de Balugães (129 pontos), EB1 Aguiar (138 
pontos), EB1 Panque (181 pontos) e EB1 de 
Durrães (203 pontos). À escola apurou-se para 
a fase seguinte (Final) que se realizou no dia 
Mundial da Criança em Barcçelos, 

5ºs Jogos de Barcelos : 
A escola fez-se representar ao mais alto nível 
neste encontro desportivo que se realizou em 
Barcelos no dia 7 de Maio com os alunos apu- 
rados na última Manhã Desportiva nas modali- 
dades de Futsal, Ténis de Mesa e Basquetebo! 
3X3.A equipa infantil feminina composta pelas 
alunas do 7ºA: Sílvia Queirós, Inês Sá; Carla 
Carvalho e Cristiana Silva, ao sagrar-se vence- 
dora do torneio no seu escalão, apurou-se 
para a fase distrital que se realizou em Vila 
Praia de Âncora no dia 14 de Maio de 2003. AÀ 
equipa competiu com grande empenho e moti- . 
vação que dignificou mais uma vez o nome da 
escola. 

X —A 
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Curiosidades 

As Hemorragias: 
Como Actuar? JOGO 24 
Sempre que as pessoas se magoam ou Se ferem, Descobre as operações necessárias para, com os Lzlgzm'smosd'c 

podem perder algum sangue devido a cortes nas — cada carta, obteres o resultado 24. 

paredes dos vasos sanguíneos. Nestes casos, diz- 
-se que há uma hemorragia. Como controlar uma 

hemorragia? 
1. Se for uma hemorragia nasal (saída de sangue 

pelo nariz): 
a) Mantém a cabeça direita ou um pouco inclinada 

para baixo; 
b) Coioca o dedo polegar na narina que sangra e 
faz pressão sobre a cana do nariz; 
c) Coloca um tampão de algodão, gaze ou papel, 
se a hemorragia for abundante. 
2. Se for uma hemorragia num dedo, num braço, 

numa perna ou numipé:s 
a) Coloca um penso uumiílenço sobre o local 
da hemorragia e aperi: teente. Se não tiveres 
nenhum destes objecios o0des usar a própria mão 

á D 

25 de Junho 26 de Junho 27 de Junho 

Quarta feira Quinta feira Sexta feira 

- Passeio Escolar - Dia das Línguas; - Manhã Desportiva; 

“SERRA DO GERÊS” - Várias Exposições; - Química Mágica; 
' - Preparação do Arraial; 

- Concurso da matemática; - Arraial Minhoto ( com 
- Acção de Formação — — comida, bebida e muita 
“Cartografia e Orientação” festa) * 

N * Convida-se toda a Comunidade Escolar deste Agrupamento a participar. ” 

Agrupamento de Escolas de Fragoso



ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Agrupamento de Escolas de Fragoso


